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INÉDITOS  NA  TELA 

SESSÃO  PLATAFORMA  ABRE 

HOJE  COM 'QUARTO  237'  pãg.io 

RECITAL  DE  VALSAS 

PIANISTA  TOCA  TEMAS  DE 

RAVEL  NO  CLIO  pác.io 


Fuga  de  senador  boliviano 
faz  Dilma  demitir  Patriota 

Cansou.  A  presidente  já  vinha  mostrando  sinais  de  que  o  prestígio  do  agora  ex-ministro  das  Relações  Exteriores  estava  em  baixa. 
A  confusão  que  cercou  a  chegada  ao  Brasil  de  Roger  Pinto,  político  opositor  a  Evo  Morales,  determinou  a  queda  do  diplomata  pác.o9 


DRAMA 
NAS  ILHAS 

Idosa  resgatada  na  capital  é 
um  dos  7  mil  gaúchos  que 
^fcveram  de  sair  de  casa  por 
causa  das  enchentes  PÁG.03 


Chuva  alaga 
8%  do  parque 

Primeiro  dia  útil  da  Expointer  2013 
foi  marcado  por  transtornos  pág.07 


Com  água  batendo  em  sua  cama,  idosa  com  dificuldade  de  locomoção  é  retirada  de  casa  pela  Defesa  Civil  na  Ilha  do  Pavão,  em  Porto  Alegre  i  gabrieladibella/metro 


V  Brasil  enfrenta  uma 
minicrise,  mas 

a  economia 

continua  sólida' 

Guido  Mantega, 

ministro  da 
Fazenda,  sobre 
a  situação 
atual  pág.06 


FOCO 


Secretário 
reage 

"A  deflagração  de  uma 
greve,  neste  momento, 
significa  um  rompimento 
unilateral  nas  negociações", 
considerou  o  secretário  da 
Educação,  Jose  Clóvis  de 
Azevedo  (foto). 
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Bovespa 

- 1,47% 
(51429  pts) 

Euro 

-0,86% 
(RS  3,27) 

Seljç 

(8,50%) 

Salário 
mínimo 

(R$  678) 

02 


FOCO 


PORTO  ALEGRE,  TERÇA-FEIRA,  27  DE  AGOSTO  DE  2013 

www.readmetro.com 


Greve  dos  professores 
tem  adesão  parcial 

Sem  aulas.  Novas  reuniões  devem  definir  hoje  se  escolas  de  Porto  Aiegre  aderem  à  paralisação.  Secretaria 
Estadual  de  Educação  informa  que  somente  quatro  escolas  gaúchas  estão  totalmente  fora  de  funcionamento 


A  expectativa  do  Cpers  de  que 
um  grande  número  de  esco- 
las se  mobilizaria  em  busca 
dos  direitos  dos  professores 
não  se  concretizou  ontem.  A 
Secretaria  Estadual  da  Edu- 
cação considerou  que  as  ati- 
vidades  seguiram  dentro  da 
normalidade.  Segundo  o  go- 
verno, apenas  quatro  escolas 
paralisaram  totalmente,  além 
de  alguns  casos  pontuais  de 
professores  que  aderiram  ao 
movimento.  Do  universo  de 
2.574  escolas,  foram  pesqui- 
sadas 1.478.  Destas,  apenas 
0,47%  paralisaram  totalmen- 
te, e  7,37%  parcialmente. 

Para  o  Cpers,  porém,  os 
números  ainda  estão  chegan- 
do ao  comando  de  greve.  Con- 
forme os  dados  levantados 
ontem  pela  entidade,  em  Por- 
to Alegre,  a  paralisação  total 
já  é  realidade  nas  escolas  Al- 
cides Cunha,  América,  Cris- 
tóvão Colombo,  Florinda  Tu- 
bino  Sampaio,  Instituto  de 
Educação,  Irmão  Pedro,  Juli- 
nho,  Inácio  Montanha,  Protá- 
sio  Alves  e  Cónego  Nadal. 

A  reportagem  da  Rádio  Ban- 
deirantes apurou,  no  entan- 


escolas  paralisaram  totalmente, 
segundo  a  Secretaria  Estadual 
da  Educação. 

to,  que  o  Colégio  Cristóvão  Co- 
lombo está  com  80%  dos  seus 
professores  paralisados,  e  que 
a  direção  da  maior  escola  esta- 
dual do  RS,  Júlio  de  Castilhos, 
ainda  não  definiu  se  irá  partici- 
par. Novas  reuniões  estão  pro- 
gramadas para  hoje.  Os  profes- 
sores que  ledonam  no  Colégio 
Protásio  Alves  paralisaram  on- 
tem nos  três  turnos.  Hoje,  os 
colégios  Piratini,  Instituto  de 
Educação  Flores  da  Cunha  e 
Rio  Branco  vão  fazer  reuniões 
para  definir  o  futuro  das  insti- 
tuições durante  a  greve. 

Duas  instituições  de  Por- 
to Alegre  já  anunciaram  que 
não  vão  aderir  à  paralisação: 
a  Escola  Técnica  Parobé  e  o 
Colégio  Uruguai.  A  secreta- 
ria orienta  aos  pais  que  levem 
seus  filhos  para  as  aulas  que 
devem  transcorrer  de  forma 
normal.  ®  metro  poa  e  bandnews 


Professores  explicaram  a  greve  ontem  aos  alunos  i  gabrieladi  bella/metro 


Professores 
terão  ponto 
cortado 

Entre  as  principais  reivindi- 
cações da  categoria  estão  o 
pagamento  do  piso,  os  planos 
de  carreira  e  a  licença  mater- 
nidade de  seis  meses  para  as 
servidoras  contratadas. 

O  secretário  da  Educação, 
Jose  Clóvis  de  Azevedo  reagiu 
mal  à  nova  decisão  de  greve. 
Além  de  destacar  que  a  para- 
lisação suspende  todas  as  ne- 
gociações a  avanços  já  alcan- 
çados, os  professores  que  não 
comparecerem  às  aulas  terão 
seus  pontos  cortados. 

Além  disso,  ressaltou  que  as 
direções  escolares  são  respon- 
sáveis por  manter  as  escolas 
abertas  e  pelo  registro  fidedig- 
no da  presença  ou  da  ausên- 
cia ao  trabalho  de  professo- 
res e  funcionários,  conforme 
a  legislação.  "A  deflagração  de 
uma  greve,  neste  momento, 
significa  um  rompimento  uni- 
lateral nas  negociações",  disse. 

METRO  POA 


Olhar 
crítico 


DIEGO 

CASAGRANDE 

DIEGO.CASAGRANDEtô) 
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Diego  Casagrande  é  jornalista  profissional 
diplomado  desde  1993-  Apresenta  os 
programas  BandNews  Porto  Alegre  Ia 
Edição,  às  gh,  e  Ciranda  da  Cidade,  na  Band 
AM  640,  às  l4h. 


PROPAGANDA, 
DINHEIRO  E  MÉDICOS 

Cerca  de  400  médicos  cubanos  já  chegaram.  Serão  4  mil 
até  o  fim  do  ano.  É  muita  gente  vinda  de  um  país  pe- 
queno, pobre  e  com  11  milhões  de  habitantes  que  tam- 
bém precisam  de  atendimento.  Como  explicar  a  libe- 
ração do  governo  cubano?  Bondade,  desprendimento  e 
elevação  espiritual  da  família  Castro?  Os  motivos  reais 
são,  na  verdade,  propaganda  e  dinheiro.  Cuba  tem  li- 
nha de  produção  de  médicos.  E  eles  geram  boa  ima- 
gem à  ditadura  e,  principalmente,  recursos  ao  governo. 

O  nazismo  ensinou  como  manipular  usando  propagan- 
da política.  Goebbels,  ministro  de  Hitler,  afirmava  que  a  boa 
propaganda  deveria  impregnar  as  pessoas  de  forma  tão  sin- 
cera e  com  tanta  vitalidade,  que  elas  se  apaixonariam  pela 
causa  sem  perceber.  E  jamais  escapariam  dela.  Fidel  Castro, 
o  homem  que  cassou  a  liberdade  de  milhões,  sabe  disso.  Lá 
dentro  é  na  força.  Fora  é  no  marketing.  Afinal  de  contas,  co- 
mo um  homem  preocupado  com  o  bem  estar  e  a  saúde  dos 
outros  pode  ser  um  homem  mau?  Isso  explica  por  que  os 
médicos  cubanos  desembarcam  nos  aeroportos  brasileiros 


de  jaleco  branco.  Por  acaso  estavam  trabalhando?  Claro  que 
não.  É  a  tal  da  propaganda  já  em  vigor. 

Desde  que  perdeu  a  mesada  bilionária  com  o  colapso  da 
URSS,  que  doava  muito  dinheiro  a  pequenos  países  alinha- 
dos, Cuba  nunca  mais  se  aprumou.  De  lá  para  cá,  o  governo 
cubano  conta  os  tostões,  uma  vez  que  a  combalida  e  estatiza- 
da economia  baseada  em  produtos  primários  e  turismo  não 
dá  conta  minimamente  do  recado.  Os  médicos  formados  nas 
inúmeras  faculdades  da  ilha  são  enviados  para  outros  paí- 
ses como  commodities  vivas,  ou  seja,  mercadorias  que  ren- 
dem receita  ao  governo.  Em  Cuba,  não  ganham  mais  do  que 
R$  100  mensais.  No  Brasil,  nada  receberão  porque  a  bolsa 
integral  de  R$  10  mil  paga  pelo  governo  federal  vai  para  o 
governo  cubano,  que  ficará  com  a  maior  fatia  do  bolo.  Se  ca- 
da médico  receber  apenas  30%,  o  que  contratos  assim  pre- 
vêem, ao  final  de  três  anos,  Cuba  terá  recebido  mais  de  R$  1 
bilhão  do  governo  brasileiro. 

A  qualidade  dos  médicos  cubanos  é  questionada  no 
mundo  todo.  Fala-se  que  a  maioria  é  desatualizada  e  limi- 
tada por  falta  de  equipamentos  e  contato  com  o  mundo  ex- 
terior. Cuba  está  desconectada  da  pesquisa  científica  mun- 
dial há  tempos.  Mas  isso  não  importa.  A  máquina  cubana 
de  fazer  médicos  é  rentável.  O  Brasil  é  o  cliente  da  hora. 
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Iara  da  Silva,  57  anos,  moradora  da  ilha  dos  Marinheiros,  observa  a  água  que  já  invadiu  o  pátio  de  sua  casa  i  gabriela  di  bella/metro 


Clima  de  alerta  nas  ilhas 


Atenção.  Famílias  começaram  a  ser 
retiradas  da  região  do  arquipélago  ontem 


Previsão  na  capital 


Hoje 


A  chuva  que  cai  de  forma 
ininterrupta  desde  sexta-fei- 
ra  deu  uma  trégua  ontem, 
mas  não  diminuiu  o  alerta, 
em  Porto  Alegre.  Os  olhos 
estão  todos  voltados  para  os 
moradores  das  ilhas  dos  Ma- 
rinheiros e,  especialmente, 
a  do  Pavão,  localizadas  no 
bairro  arquipélago. 

Ontem,  equipes  da  Defe- 
sa Civil  percorreram  as  áreas 
alertando  os  moradores.  "Eles 
resistem  para  sair  porque 
têm  medo  que  levem  as  pou- 
cas coisas  que  têm  em  casa,  só 
em  último  caso",  observou  a 
coordenadora  do  CAR  (Centro 
Administrativo  Regional)  das 
Ilhas,  Patricia  Salcedo. 

Da  manhã  para  a  tarde  a  si- 
tuação de  quatro  famílias  da 
Ilha  do  Pavão  virou  "de  últi- 
mo caso".  Acamada,  a  idosa 
Maria  Ondina  teve  de  ser  re- 
tirada pela  Defesa  Civil  quan- 
do a  água  beirava  a  sua  cama. 
Da  janela  de  casa,  na  Ilha  dos 
Marinheiros,  Iara  da  Silva, 
57  anos,  apenas  observava  o 
nível  da  água  que  não  parava 
de  subir.  "Todo  ano  é  igual.  A 
água  toma  conta",  lamenta. 

A  quantidade  de  chuva  que 
caiu  em  Porto  Alegre  superou 
a  média  histórica  do  ano  pa- 
ra o  mês  de  agosto,  que  é  de 
140mm.  Das  9h  de  sexta  até  as 
9h  de  segunda,  a  média  foi  ul- 
trapassada nas  11  regiões  on- 
de são  feitas  as  medições  na 
capital  superando  170mm. 


"Eles  resistem  para  sair 
porque  têm  medo  que 
levem  as  poucas  coisas 
que  têm  em  casa, 
só  em  último  caso" 

PATRÍCIA  SALCEDO,  COORDENADORA  CAR 

A  régua  eletrônica  do  Sis- 
tema Metroclima,  da  prefeitu- 
ra, no  Guaíba  chegou  a  apon- 
tar 2,1 5m  quando  o  nível 
normal  é  de  80cm  a  l,40m.  A 
previsão  é  que,  com  a  vazão 
dos  rios  Jacuí,  Taquari,  Sinos, 
Caí  e  Gravataí,  o  Guaíba  al- 
cance níveis  acima  de  2,30m. 

Imagens  da  água  sobre  área 
de  passeio  na  Usina  do  Gasó- 
metro impressionaram  on- 
tem, mas  a  situação  mais  críti- 
ca é  nas  ilhas,  onde  19  famílias 
acabaram  sendo  retiradas.  A 
Defesa  Civil  informa  que  as 
equipes  permanecem  em  aler- 
ta também  na  Vila  dos  Herdei- 
ros, na  Lomba  do  Pinheiro,  e 
Ponta  Grossa,  onde  cerca  de 
cem  pessoas  procuraram  aju- 
da de  parentes.  O  rompimen- 
to de  uma  barragem  fez  com 
que  a  água  invadisse  as  resi- 
dências da  região.  Quem  não 
teve  para  onde  ir,  está  abriga- 
do na  Escola  Sylvio  Torres  e 
em  ginásios  da  capital. 


©•  \  MÍN:4°C 
J   MÁX:  13°C 


Amanhã 


MIN:4°C 
MÁX:  16°C 


Quinta 


MIN:6°C 
MÁX:  20°C 


LETÍCIA 
BARBIERI 

METRO  PORTO  ALEGRE 


Como  ajudar 


Na  capital,  cerca  de  cem 
pessoas  tiveram  de  deixar 
suas  casas.  Precisam  de  col- 
chões, cobertores,  roupas, 
calçados,  toalhas,  material 
de  higiene  e  alimentos  co- 
mo pão  e  frios: 

•  Lomba  do  Pinheiro. 

Associação  de  Moradores 
da  Vila  Herdeiros,  com 
Jorge -tei.  9869-7641. 

•  CAR  Ilhas. 

Rua  Cap.  Coeiho  -  Praça 
Saiomão  P.  de  Abraão 
-Ilha  da  Pintada. TeL 
3211-6100 


Agua  invadiu  área  de  passeio  da  Usina  do  Gasómetro  1  gabriela  di  bella/metro 


7  mil  atingidos  no  RS 


Mais  de  7  mil  pessoas  tive- 
ram que  deixar  suas  casas 
em  diferentes  regiões  do 
Estado.  Agentes  da  Defesa 
Civil  continuam  auxilian- 
do os  20  municípios  gaú- 
chos atingidos  pela  chuva 
que  predomina  no  Estado 
desde  a  quinta-feira.  Até  o 
momento  7.224  pessoas  fo- 
ram afetadas.  No  balanço 
oficial  do  governo  do  Es- 
tado de  ontem  eram  2.380 
desabrigados,  4.842  desalo- 
jados, uma  pessoa  desapa- 


recida e  uma  ferida. 

As  cidades  consideradas 
mais  atingidas  são  Porto 
Alegre,  Parobé,  Esteio,  São 
Sebastião  do  Caí,  São  Fran- 
cisco de  Paula,  Bento  Gon- 
çalves, Vale  Real,  Cotiporã, 
Venâncio  Aires,  Lajeado, 
Estrela,  Colinas,  Cruzeiro 
do  Sul,  Arroio  do  Meio,  El- 
dorado do  Sul,  Santo  Antô- 
nio da  Patrulha,  Taquari, 
Bom  Retiro  do  Sul,  Encan- 
tado e  Santa  Cruz  do  Sul. 


Lei.  Projeto 
prevê  fios 
subterrâneos 

Em  dez  anos,  toda  a  rede  de 
fios  e  cabos  de  Porto  Alegre 
deverá  ser  subterrânea.  E  o 
que  estabelece  um  projeto  de 
lei  do  vereador  Marcelo  Sgar- 
bossa  (PT).  A  proposta  obri- 
ga as  empresas  estatais,  con- 
cessionárias e  prestadoras  de 
serviço,  que  operam  com  ca- 
beamento,  a  enterrar  a  fiação 
existente  neste  prazo,  além 
de  providenciar  as  novas  ins- 
talações de  modo  subterrâ- 
neo. Nos  locais  onde  os  pos- 
tes forem  removidos,  árvores 
deverão  ser  plantadas.  Segun- 
do o  vereador  petista,  legisla- 
ção neste  sentido  foi  aprova- 
da na  Câmara  Municipal  de 
São  Paulo  em  2005.    metro  poa 


Trogildo.  TRE 
analisa  hoje 
recurso  do 
vereador 

Serão  julgados  hoje,  pelo  TRE 
(Tribunal  Regional  Eleitoral), 
os  embargos  declaratórios  so- 
bre o  processo  de  cassação  do 
mandato  do  vereador  de  Cás- 
sio Trogildo  (PTB).  A  defesa  es- 
tá recorrendo  para  pedir  es- 
clarecimentos ao  Tribunal 
sobre  pontos  que  ela  conside- 
ra contraditórios  da  decisão 
que  cassou  por  unanimidade 
o  mandato  do  vereador.  O  Mi- 
nistério Público  Eleitoral  o  de- 
nunciou por  suspeita  de  com- 
pra de  votos  e  de  abuso  da 
máquina  administrativa. 


Gramado. 
Congresso 
Espírita  recebe 
inscrições 

Marcado  para  os  dias  4  a  6 
de  outubro,  o  7o  Congres- 
so Espírita  do  Rio  Gran- 
de do  Sul  espera  receber  5 
mil  participantes,  em  Gra- 
mado. As  inscrições  podem 
ser  feitas  no  site  www.es 
piritismo.org.br/inscricoes 
congresso  até  o  dia  30  de 
setembro.  Depois,  somente 
no  local. 

O  encontro  terá  este  ano 
a  presença  de  Divaldo  Fran- 
co, considerado  o  maior  di- 
vulgador da  doutrina  espíri- 
ta na  atualidade.  O  objetivo 
é  debater  a  relação  do  ho- 
mem com  o  meio  em  que 
vive  e  como  lida  com  a  no- 
va era.  ©  metro  poa 
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Médico  reprovado  em  curso 
voltará  ao  país  de  origem 

Mais  Médicos.  Os  682  profissionais  formados  fora  do  Brasil  iniciam  treinamento  e  dificuldade  de  comunicação  em  português  pode  barrá-los 


Com  as  malas  prontas  pa- 
ra desembarcar  em  cidades 
no  interior  daqui  a  exatos  20 
dias,  os  682  médicos  estran- 
geiros e  formados  no  exterior 
começaram  ontem  a  forma- 
ção preparatória  do  progra- 
ma Mais  Médicos.  Durante 
três  semanas,  os  profissionais 
farão  um  curso  de  acolhi- 
mento e  avaliação  com  carga 
horária  de  120  horas  sobre  o 
funcionamento  do  SUS  (Siste- 
ma Único  de  Saúde),  as  doen- 
ças mais  comuns  no  Brasil, 
um  estudo  sobre  o  código 
de  ética  da  categoria  e,  prin- 
cipalmente, conhecimentos 
em  língua  portuguesa. 

As  aulas  serão  ministra- 
das em  universidades  pú- 
blicas de  Porto  Alegre,  São 
Paulo,  Rio  de  Janeiro,  Belo 
Horizonte,  Brasília,  Salva- 
dor, Recife  e  Fortaleza. 

Embora  a  decisão  de  con- 
tratar estrangeiros  tenha  sido 
forçada  pela  falta  de  médicos, 
o  governo  assegurou  que  os 
profissionais  que  forem  mal 
avaliados  serão  obrigados  a 
voltar  ao  país  de  origem. 

Os  aprovados  receberão 
um  registro  provisório,  que 
deverá  ser  emitido  15  dias 
após  comunicada  a  aceitação 
no  programa  e  começará  a 


"Estamos  colocando  a 
saúde  dos  mais  de  200 
milhões  de  brasileiros 
como  principal  interesse 
do  SUS,  principalmente 
daqueles  que  não  têm 
acesso  a  médicos" 

ALEXANDRE  PADILHA,  MINISTRO  DA  SAÚDE 

trabalhar  a  partir  de  16  de  se- 
tembro, com  bolsa  mensal  de 
R$  10  mil.  A  exceção  são  os 
profissionais  vindos  de  Cuba, 
que  terão  a  remuneração  in- 
tegral repassado  ao  governo 
de  Havana,  que  os  pagará  de 
acordo  com  as  regras  locais. 
"Hoje  Cuba  tem  6,4  médicos 
por  mil  habitantes.  Por  isso 
conseguimos  estar  em  58  paí- 
ses e,  agora,  no  Brasil.  Quere- 
mos trabalhar  junto  com  os 
médicos  brasileiros  e  poder  ir 
a  lugares  onde  não  tem  médi- 
cos", disse  a  vice-ministra  de 
Saúde  de  Cuba,  Mareia  Cobas. 

As  prefeituras  deverão  ar- 
car com  os  custos  de  mora- 
dia e  alimentação  e  terão 
que  providenciar  transpor- 
te diário  a  todos  os  médi- 
cos inscritos  no  programa. 

®  METRO  BRASÍLIA 


A  carteira  profissional  do 
médico  participante  do  pro- 
grama Mais  Médicos  terá 
uma  mensagem  alertando 
que  o  profissional  só  pode 
atuar  nos  limites  do  progra- 
ma. O  decreto  foi  publicado 
ontem  no  "Diário  Oficial". 

O  alerta  diz  que  o  médi- 
co que  atua  no  programa  e 
não  tem  o  diploma  revalida- 


do não  pode  ter  um  consul- 
tório privado  nem  dar  plan- 
tões fora  do  programa. 

"A  carteira  profissional 
do  médico  intercambista 
deverá  conter  mensagem 
expressa  quanto  à  vedação 
ao  exercício  da  medicina 
fora  das  atividades  do  pro- 
jeto  Mais  Médicos  para  o 
Brasil",  diz  o  texto. 


O  decreto  determina  que 
os  conselhos  regionais  de 
medicina  deverão  expedir  re- 
gistros provisórios  mediante 
a  apresentação  de  documen- 
tos, como  o  diploma  estran- 
geiro e  a  habilitação  profis- 
sional do  país  de  origem.  Os 
selecionados  poderão  atuar 
por  três  anos  no  local  desig- 
nado pelo  governo.  ®  metro 


ALOÍSIO 
TIBIRIÇÁ 


O  vice-presidente  do  Conse- 
lho Federal  de  Medicina  faz 
críticas  à  pressa  do  governo. 

O  prazo  de  formação  de  três 
semanas  é  suficiente? 

É  insuficiente  e  antiético. 
Se  para  atender  a  população 
como  um  todo  é  preciso  o  Re- 
valida, porque  para  atender 
o  povo  pobre  não  precisa? 

Como  será  feito  o  registro 
dos  médicos  do  programa? 

Por  lei,  não  podemos  des- 
cumprir.  Mas  serão  exigidos 
pré-requisitos,  como  indica- 
ção do  médico  brasileiro  res- 
ponsável, que  responderá 
por  erros  médicos,  por  exem- 
plo. Não  basta  o  Ministério 
da  Saúde  mandar  uma  lista. 

Qual  a  preocupação  com  os 
médicos  cubanos? 

Que  trabalhem  em  países  de 
língua  espanhola  a  gente  en- 
tende, mas  será  que  4  mil 
médicos  cubanos  falam  por- 
tuguês? Impossível.  ©  metro 


Barrada  em  voo  terá  que  pagar  passagem 


A  USP  (Universidade  de  São 
Paulo)  informou  ontem  que 
a  aluna  de  gestão  ambiental 


Thais  Buratto  da  Silva,  de 
24  anos,  barrada  pela  com- 
panhia aérea  Qatar  Airways 


Hòllíbrio 


Energético 


Curso  Equilíbrio  Energético  com  o  Professor  Renato 
de  Jesus  Padilha,  terapeuta  ayurvédico  com  formação 
na  índia. 

REGIME  DE  IMERSÃO  th 
Inicio  sexta  feira  às  18ht  e  final  domingo  às  17hP  em 
cada  módulo. 

1Q  MÓDULO:  Radiestesia  e  Geobiologia. 

De  06  a  08  de  setembro. 

2Q  MÓDULO:  Radiônica  e  Feng  Shui. 

De  25  a  27  de  outubro. 

Local:  Rua  Cel.  Martim  Acrísio  Prates,  316 

Informações:  (51)  9809,0221 

Inscrições  pela  internet  no  site: 

www.equilibrioenergetico.cpm.br  '  , 

Valor  por  módulo:  R$  350,O0>  no  cartão»  até  em  10 

vezes 


após  o  pai  fazer  uma  piada 
na  fila  do  check-in  em  um 
voo  para  a  Indonésia,  terá 
que  pagar  pela  passagem. 

A  aluna  viajaria  para 
um  congresso  em  Bali  no 
domingo,  com  a  passagem 
paga  pela  USP.  No  entan- 
to, a  companhia  a  impe- 
diu de  embarcar  após  o 
pai  dizer  em  tom  de  brin- 
cadeira: "que  bom  que  não 
te  confundiram  com  uma 
terrorista". 

Um  funcionário  ouviu  a 
piada  e  a  empresa  alegou  ra- 
zões de  segurança  para  não 
deixá-la  entrar  no  avião. 

A  USP  informou  que  la- 
menta o  fato,  e  que  ela  po- 
derá se  formar,  mesmo 
sem  fazer  o  congresso,  on- 
de apresentaria  um  traba- 
lho de  conclusão  de  curso. 
No  entanto,  a  passagem  de 
R$  5.393  terá  que  ser  pa- 
ga por  Thais  pelo  fato  de- 


la não  ter  participado  do 
congresso. 

Em  entrevista  à  Rádio 
Bandeirantes,  ela  disse  que 
chegou  a  pedir  para  chama- 
rem a  Polícia  Federal  para 


revistá-la,  mas  a  empresa  se 
recusou.  "Disseram  que  eu 
não  viajo  mais  pela  Qatar". 

Ela  registrou  o  caso  na 
Anac  e  afirmou  ter  entra- 
do em  contato  com  um  ad- 


vogado para  avaliar  o  que 
fazer.  A  Anac  informou  on- 
tem que  medidas  de  segu- 
rança adicionais  podem 
ser  adotas  pelas  aéreas. 

©  RÁDIO  BANDEIRANTES 


SUA  FAMÍLIA 
VAI  ADORAR  A  CASA  NOVA. 

RACON  É  Ó  MELHOR  NEGÓCIO 


Seu  imóvel  de 
"$  64.310 

«s 200.000 


Comercial,  residencial,  de  lazer,  construção,  reforma  e  terreno. 


iimule  outros 
créditos 

racon.com.br 
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Crédito 


Parcela  reduzida 


R$  64.310,73 

397,67 

R$  107.184,56 

662,78 

R$  128.621,47 

795,33 

150 

meses 


Crédito 


Parcela  integral 


R$  160.000,00 

1.133,60 

R$  180.000,00 

1.275,30 

R$  200.000,00 

1.417,00 

180 

meses 


Consulte  outras  opções  de  crédito. 


Av.  Carlos  Gomes,  730 


RACON 

CONSÓRCIOS 

Uma  Marca  Randon 


Porto  Alegre  Canoas 


Rua  Quinze  de  Janeiro,  481 


(51 )  3321 .7000        (51 )  3425.4200 


racon.com.br 

acesse  e  simule 
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Mantega  diz  que  Brasil 
enfrenta  'minicrise' 


Câmbio.  Ministro  da  Fazenda  afirma  a  empresários  que  economia 
brasileira  permanece  'sólida'  diante  das  turbulências  do  mercado 


O  ministro  da  Fazenda,  Gui- 
do Mantega,  disse  que  o  Bra- 
sil e  outros  mercados  emer- 
gentes enfrentam  uma 
"minicrise",  mas  a  economia 
do  país  permanece  "sólida". 
A  declaração  foi  feita  ontem 
a  empresários,  em  São  Paulo, 
em  um  referência  à  atual  si- 
tuação económica  e  cambial. 

Para  Mantega,  o  impac- 
to dessa  minicrise  deve  ser 
menor  do  que  a  europeia, 
em  2011  e  2012.  Na  sua  ava- 
liação, ao  contrário  daquela 
época,  quando  os  países  es- 
tavam entrando  em  reces- 
são, agora  a  economia  mun- 
dial está  saindo  da  recessão. 

O  ministro  afirmou  que 
a  situação  do  Brasil  é  ain- 
da mais  favorável  do  que  a 
de  outros  países,  onde  es- 
tá havendo  saída  de  capi- 
tais e  as  reservas  estão  di- 


"Temos  que  deixar  a 
poeira  baixar,  e  vamos 
usar  nossos  recursos 
para  combater  a 
volatilidade  no  câmbio/1 

MINISTRO  DA  FAZENDA,  GUIDO  MANTEGA 

minuindo.  Na  soma  dos 
emergentes,  disse  Mante- 
ga, já  foram  gastos  US$  150 
bilhões  em  reservas. 

Já  o  Brasil  "não  perdeu 
nenhum  tostão"  das  reser- 
vas internacionais.  "Aqui, 
não  falta  dólar,  no  merca- 
do à  vista  sobram  dólares. 
Onde  sobe  é  no  mercado 
futuro,  onde  os  fundos  fi- 
cam comprados  [apostam 
na  alta  do  dólar]." 

Mantega  afirmou  que  o 
patamar  do  câmbio  depen- 


derá da  atuação  do  banco 
central  norte-americano 
(Federal  Reserve).  "Quan- 
do começarem  a  retirar  os 
estímulos  e  eles  estiverem 
quantificados,  o  mercado 
se  acalma",  disse. 

Reajuste  da  gasolina 

O  ministro  negou  ainda  que 
haja  previsão  de  reajuste  dos 
combustíveis.  Segundo  no- 
tícias publicadas  por  jornais 
na  última  semana,  o  governo 
e  Petrobras  estariam  nego- 
ciando um  aumento  de  pre- 
ços do  diesel  e  da  gasolina. 
"Não  há  decisão  nenhuma  a 
esse  respeito,  portanto,  não 
há  aumento  previsto",  disse. 

Mantega  acrescentou  que 
o  governo  não  permitirá  que 
haja  grandes  repasses  de 
preços  ou  contágio  da  alta 
do  dólar  na  inflação.  ©  metro 


9* 


Mantega  participou  de  encontro  com  empresários  i  renato  s.  cerqueira/futura  press 


Juros.  Projeção 
paraaSelic 
sobe  para  9,5% 

Economistas  de  institui- 
ções financeiras  mantive- 
ram a  perspectiva  de  que  a 
Selic  terá  alta  de  0,5  pon- 
to percentual  na  reunião 
do  Copom  (Comité  de  Polí- 
tica Monetária)  que  termi- 
na amanhã,  mas  passaram 
a  projetar  um  maior  aper- 
to monetário  até  o  final  do 
ano.  A  mediana  das  proje- 
ções  dos  analistas  consul- 
tados na  pesquisa  do  Ban- 
co Central  divulgada  ontem 
aponta  que  a  Selic  encerra- 
rá 2013  a  9,50%,  ante  9,25% 
na  semana  anterior. 

Apesar  de  terem  eleva- 
do a  projeção  para  a  taxa  bá- 
sica de  juros,  os  economis- 
tas veem  inflação  mais  alta 
neste  ano,  uma  vez  que  ele- 
varam a  expectativa  para 
o  IPCA  (índice  de  Preços  ao 
Consumidor  Amplo)  a  5,80%, 
ante  5,74%  na  semana  ante- 
rior. Para  2014,  a  perspecti- 
va subiu  a  5,84%,  ante  5,80%. 

Por  sua  vez,  a  perspecti- 
va para  a  expansão  do  Pro- 
duto Interno  Bruto  (PIB)  nes- 
te ano  foi  ajustada  a  2,20%, 
ante  2,21%.  Para  2014  houve 
redução  a  2,40%,  ante  2,50% 
anteriormente.  ©  metro 


Dólar  fecha  em  alta  de  1,29%  ÍBIUL, 


O  dólar  comercial  subiu  on- 
tem 1,29%,  para  R$  2,384  na 
venda,  mesmo  com  inter- 
venção do  BC  (Banco  Cen- 
tral). A  valorização  inter- 
rompe dois  dias  de  trégua. 

Desde  sexta-feira,  o  BC  co- 
meçou um  programa  de  lei- 
lões diários  de  dólar.  Ontem, 
foram  vendidos  10  mil  con- 
tratos em  um  leilão  equiva- 
lente à  venda  de  dólares  no 
futuro.  A  operação  movi- 
mentou US$  497,9  milhões. 


Na  última  sexta,  a  moe- 
da perdeu  3,23%,  para  R$ 
2,353,  e  teve  a  maior  queda 
diária  em  quase  dois  anos. 

O  programa  deve  se  es- 
tender, pelo  menos,  até  31 
de  dezembro.  Nesse  perío- 
do, o  Banco  Central  pode  in- 
jetar  até  US$  60  bilhões  no 
mercado.  É  a  maior  inter- 
venção desse  tipo  desde  o 
auge  da  crise  internacional, 
em  2008.  Para  alguns  ana- 
listas, a  moeda  norte-ame- 


R$  2,51 

é  a  cotação  do  dólar  turismo  na 
venda,  que  subiu  0,40%  ontem. 

ricana  pode  apresentar  os- 
cilações menos  intensas  no 
curto  prazo,  por  causa  das 
intervenções  do  BC. 

No  início  da  sessão  de 
ontem,  o  dólar  abriu  em  al- 
ta, mas  passou  a  cair,  após 


a  divulgação  o  dado  de  en- 
comendas de  bens  durá- 
veis dos  EUA  ter  vindo  bem 
abaixo  do  esperado,  reali- 
mentando  as  expectativas 
de  que  o  Fed,  banco  central 
norte-americano,  manterá 
seu  programa  de  estímulos 
no  curto  prazo.  Mas  o  movi- 
mento de  alta  perdeu  fôlego 
com  os  investidores  ainda 
testando  o  ponto  de  equilí- 
brio do  dólar  ante  o  real. 


2,046 


pregão 

do  ano  ■  Menor 


2/1/13  8/3/13 

FONTE:  CMA 


21/8/13  ONTEM 


Bancos  brasileiros  lideram 
ranking  dos  mais  rentáveis 


OS  10  MAIS  RENTÁVEIS 


Rentabilidade  sobre  o  património,  em  % 


Os  bancos  brasileiros  são  os 
mais  rentáveis  em  um  ran- 
king que  inclui  a  América 
Latina  e  os  EUA,  feito  pela 
consultoria  Economatica.  O 
Banco  do  Brasil  lidera  a  lis- 
ta, com  rentabilidade  sobre 
o  patrimônio  de  24,82% 
nos  últimos  12  meses  até 
junho  deste  ano,  seguido 
pelo  Bradesco  (17,59%)  e 
Itaú  Unibanco  (16,83%). 

Para  o  estudo,  a  Econo- 
matica considerou  a  rela- 


ção entre  rentabilidade  e  o 
patrimônio  dos  bancos  com 
mais  de  US$  100  bilhões  em 
ativos  totais  em  2013. 

Apenas  18  bancos  da 
América  Latina  e  dos  EUA 
se  encaixaram  no  perfil  ava- 
liado (14  americanos  e  qua- 
tro brasileiros).  O  Santander 
Brasil  ficou  na  14a  colocação, 
com  rentabilidade  sobre  o 
patrimônio  de  6,52%. 

Entre  os  americanos,  os 
melhores  colocados  foram 


o  US  Bancorp,  o  Wells  Far- 
go e  o  Fifth  Third  Bancorp. 

Apesar  de  ter  a  maior  re- 
lação entre  rentabilidade  e 
patrimônio,  o  Banco  do  Bra- 
sil é  o  quinto  colocado  no 
ranking  dos  bancos  mais  lu- 
crativos da  América  Latina  e 
dos  Estados  Unidos.  O  ame- 
ricano JP  Morgan  Chase  li- 
dera essa  lista,  com  lucro  lí- 
quido de  US$  24,425  bilhões 
nos  últimos  12  meses  até  ju- 
nho deste  ano.  ©  metro 


OTeua^^B  13,34 

rdb.!t.!ll,>l:M'[MM^ 
fpEUAMBBfi567 

fp  12,19 

IpEUABfifiB  11,39 

WeUaB^H10,94 

ipEUA  I    ■  10,60 


Defeito 


Kawasakifaz 
recall  de  motos 

A  Kawasaki  convocou 
o  recall  de  4.383  motos 
por  falhas  que  envolvem 
a  alimentação  do  com- 
bustível e  o  acionamen- 
to  do  ABS.  O  chamado 
envolve  os  modelos  Nin- 
ja  300,  Ninja  300  ABS  e 
Z800  ABS.  Mais  informa- 
ções podem  ser  encontra- 
das pelos  telefones  4422- 
9309,  para  São  Paulo,  e 
0800  773-1210  para  as  de- 
mais localidades  ou  pelo 
site  da  empresa.  ©  metro 


Banda  larga 


Conexões  passam 
de  no  milhões 

O  Brasil  ultrapassou, 
em  julho,  110  milhões 
de  acessos  em  banda  lar- 
ga. Na  comparação  com 
2012,  o  crescimento  foi 
39%.  Dos  31  milhões  de 
novos  acessos  feitos  nos 
últimos  12  meses,  24  mi- 
lhões foram  registrados 
nos  sete  primeiros  me- 
ses de  2013,  o  que  equi- 
vale a  1,3  nova  conexão 
por  segundo  a  Telebrasil, 
associação  de  telecomu- 
nicações. ©  metro 
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HMBCarwag 


PUTLET 
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HYUnDHl  nEWPOSSIBILITIES. 


Porto  Alegre 
Av.  Ipiranga,  5570 
Teí:  (51)33^2700 


Canoas 
Av*  GebJlio  Vargas,  2941 
TeM51)  34623850 


Dovo  Hamburgo 

Av.  Ricolau  Becker,  201 

Tel:  (51)35317800 


0  QUE  IMPULSIONA  0  SENAR-RS 
í  A  EVOLUÇÃO  DA  SUA  VIDA 


Gente  que  coopera  cresce. 


Cerca  de  8%  da  área  do  Parque  Expointer  ficou  alagada  ontem  em  Esteio  i  igoralmeida/band 


Chuva  atrapalha 
eventos  e  vendas 


meti»^§ 
EXPOINTER 


Clima.  Mau  tempo  afasta  visitantes,  prejudica  comércio  e  deixa  12  hectares  alagados,  interditando  estacionamentos 


A  chuva  que  caiu  ininterrup- 
tamente desde  o  final  de  se- 
mana em  diversas  regiões  do 
Estado  afastou  visitantes  e 
potenciais  consumidores  da 
36a  edição  da  Expointer,  pre- 
judicando comerciantes  e  ex- 
positores. Foram  200mm  de 
água  nos  últimos  quatro  dias, 
que  alagaram  8%  do  parque 
Assis  Brasil,  preocupando  a 
organização  do  evento. 

A  enxurrada  de  ontem  fez 
com  que  os  organizadores  in- 
terditassem os  estacionamen- 
tos dos  portões  15  e  16  duran- 
te a  manhã  e  tarde,  reduzindo 
pela  metade  a  capacidade  de 
veículos  no  local.  Telmo  Mot- 


ta, diretor  do  evento,  garantiu 
que  o  parque  não  tem  proble- 
mas de  drenagem:  "É  um  vo- 
lume muito  grande  de  chu- 
va em  pouco  tempo  que  está 
atingido  todo  o  Estado.  A  De- 
fesa Civil  e  o  Corpo  de  Bom- 
beiros estão  trabalhando  nis- 
so e  é  uma  questão  fora  do 
nosso  alcance",  comentou. 

Parte  da  área  reservada 
ao  setor  de  máquinas  e  im- 
plementos agrícolas  esta- 
va alagada,  deixando  estan- 
des  completamente  ilhados 
pelo  acúmulo  de  água,  que 
chegava  a  quase  meio  metro 
do  chão.  A  administração  do 
evento  isolou  a  região  e,  na 
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do  parque  ficou  alagado 
ontem,  em  Esteio. 

madrugada  de  domingo  para 
segunda,  mobilizou  um  efe- 
tivo  para  rebocar  carros.  Má- 
quinas banhadas  pela  chuva 
tiveram  que  ser  vistoriadas 
e  algumas  recolhidas.  "Dete- 
riora as  máquinas.  O  proble- 
ma não  é  a  chuva,  porque  o 
cliente  interessado  em  com- 
prar máquinas  vem,  o  pro- 
blema são  os  alagamento", 
lamenta  gerente  de  pesquisa 


e  desenvolvimentos  da  Ipa- 
col,  Carlos  Antoniolli. 

'Sempre  chove' 

Os  pequenos  comerciantes 
sentiram  ainda  mais  os  efei- 
tos da  chuva  que  caiu  sem 
dar  trégua  durante  toda  a  se- 
gunda-feira.  Delfina  da  Silva 
Leite,  68  anos,  desembolsou 
R$  5,8  mil  para  alugar  um 
espaço  e  vender  pão  com  sal- 
sichão. Agora  teme  não  lu- 
crar o  suficiente  para  abonar 
o  valor  gasto  e,  com  30  anos 
de  Expointer,  repensa  em 
participar  da  próxima  edi- 
ção. "Sempre  chove,  só  que 
não  desta  maneira.  Temos 


muitos  gastos  e  não  apare- 
cem clientes.  Estamos  bem 
assustados",  relata. 

Na  fuga  da  chuva,  as  áreas 
cobertas  por  lonas  eram  as 
mais  concorridas.  As  visitas 
ao  parque  eram  quase  todas 
feitas  por  grupos  de  outras  ci- 
dades que  excursionavam  no 
evento.  "Já  havíamos  agenda- 
do esta  data  e  só  por  isso  vie- 
mos", comentou  Jairo  Luis 
Peiter,  36  anos,  que  deixou 
Santa  Cruz  no  inicio  da  ma- 
nhã. A  previsão  da  direção  da 
Expointer  é  de  que  a  situação 
esteja  normalizada  36  horas 
após  o  cessar  da  chuva. 

®  METRO  POA 


Seminário 


Qualidade  do 
leite  estará  em 
debate  hoje 

Às  14h  de  hoje,  o 
tema  Realidade  da 
Qualidade  do  Leite  do 
Rio  Grande  do  Sul  será 
abordado  em  um  semi- 
nário na  Expointer,  em 
Esteio.  O  evento,  aber- 
to ao  público,  ocorrerá 
na  Casa  do  Veterinário, 
na  quadra  45  do  parque 
Assis  Brasil. 


Painel  aborda 
energia  alternativa 

A  casa  do  Senar  (Servi- 
ço Nacional  de  Aprendi- 
zagem Rural)  será  pal- 
co de  um  painel  sobre 
energias  alternativas 
no  agronegócio  hoje, 
às  14h30.  Promovido 
pela  Secretaria  Estadual 
de  Agricultura,  Pecuá- 
ria e  Agronegócio,  a 
exposição  de  ideias 
tem  entrada  gratuita. 


Hoje  na  Band 


Acompanhe  a  Expointer: 

•  TV. 

A  Band  TV  terá  boletins 
direto  do  parque.  O  Band 
Cidade  será  transmitido 
de  lá,  às  l8h50. 

•  Rádio  Bandeirantes. 

9h30- Manhã 
Bandeirantes,  com 
apresentação  de  João 
Garcia;  14h  -  Ciranda  da 
Cidade,  com  apresentação 
de  Diego  Casagrande. 

•  BandNews. 

i6h  -  Bandnews  Especial 


Happy  hour  sensação  da 

Saboreie  nosso  cardápio  especial  de  petiscos. 


www.botecotirol.com.br 


■  {Ufa! 


s 


Av.  Teixeira  Mendes,  1236  (51)  3333.  4646    Paseo  Zona  Sul  -  Av.  Wenceslau  Escobar,  1823  (51)  3084.7727 
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Estádio  Beira-Rio  terá 
street  mall  com  44  lojas 

Empreendimento.  Complexo  que  está  em  obras  para  a  Copa  terá  mix  de  estabelecimentos  para  consumidores  nos  dias  com  e  sem  jogos 


Em  reforma  para  a  Copa 
do  Mundo,  o  Beira-Rio  terá 
um  novo  perfil  após  o  even- 
to. Além  de  palco  para  jo- 
gos do  Inter,  o  estádio  terá 
um  street  mall  com  44  lo- 
jas, divididas  em  módulos 
de  65m2  a  650m2.  Os  esta- 
belecimentos estarão  locali- 
zados no  térreo,  dando  uma 
volta  completa  no  estádio. 

Apresentado  ontem  na  ca- 
pital, o  Street  Mall,  como  foi 
denominado  o  projeto,  é  fru- 
to de  parceria  entre  a  BRIO 
(SPE  Holding  Beira-Rio),  em- 
presa responsável  pela  mo- 
dernização do  estádio,  com 
os  grupos  Tornak  e  Phorbis. 
O  lançamento  comercial  está 
previsto  para  novembro. 

Nos  dias  de  jogos  -  e 
são  em  média  40  por  ano 
no  Beira-Rio  -,  a  área  re- 


"0  âncora  do 
empreendimento  será  o 
próprio  estádio  Beira-Rio" 

FERNANDO  T0RNAIM,  EMPRESÁRIO 

ceberá  até  50  mil  torcedo- 
res. "É  um  fluxo  extraor- 
dinário, mas  vamos  focar 
também  nos  moradores  do 
bairro  Menino  Deus,  ofere- 
cendo serviços  que  comple- 
mentem os  oferecidos  nos 
shoppings  da  região.  Claro 
que  nos  dias  de  jogos,  o  pú- 
blico será  prioritariamente 
colorado,  mas  os  estabele- 
cimentos poderão  atender 
todos  os  torcedores,  inde- 
pendentemente do  time", 
comenta  o  empresário  Fer- 
nando Tornaim,  da  Tornak. 
Por  enquanto,  há  ape- 


nas negociações  dos  espa- 
ços, o  que  impede  a  divul- 
gação de  âncoras.  A  ideia 
dos  empreendedores  é  ter 
lojas  variadas,  restauran- 
tes, cabeleireiros,  banco, 
farmácia,  formando  um 
mix  de  negócios. 

Restrições  durante  Copa 

Devido  a  restrições  comer- 
ciais da  Fifa  na  área  do  está- 
dio, as  lojas  só  poderão  come- 
çar a  funcionar  em  outubro 
do  ano  que  vem.  A  entrega 
dos  espaços  para  os  lojistas 
está  prevista  para  o  início  de 
julho,  uma  semana  depois  do 
último  jogo  da  Copa  do  Mun- 
do em  Porto  Alegre. 


MAIC0N 
B0CK 
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Estabelecimentos  ficariam  na  parte  térrea  e  externa  do  estádio  i  hypestudioarquitetura/divulgação 
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Crise  com  Bolívia 
leva  à  demissão 
de  Patriota 


Diplomacia.  Fuga  não  autorizada  do 
senador  boliviano  determinou  queda 


Antônio  Patriota  foi  demiti- 
do ontem  do  cargo  de  minis- 
tro das  Relações  Exteriores. 
A  presidente  Dilma  Rous- 
seff  ficou  contrariada  por 
ter  sido  pega  de  surpresa 
com  a  notícia  da  fuga  do  se- 
nador boliviano  Roger  Pin- 
to, 53,  a  bordo  de  um  veícu- 
lo diplomático  brasileiro. 

Patriota  foi  convocado 
às  pressas  ao  Palácio  do  Pla- 
nalto. Na  conversa  de  50  mi- 
nutos, Dilma  lembrou  que 
a  Advocacia  Geral  da  União 
havia  emitido  parecer  con- 
trário à  disponibilização  de 
um  carro  para  a  saída  do  se- 
nador da  Bolívia.  Roger  Pin- 
to estava  asilado  na  embai- 
xada brasileira  em  La  Paz 
desde  maio  do  ano  passado. 

Patriota  foi  indicado  pa- 
ra a  função  de  representan- 
te do  Brasil  junto  às  Nações 
Unidas,  em  Nova  York,  car- 
go ocupado  por  Luiz  Alberto 
Figueiredo,  que  será  o  novo 
ministro  (leia  mais  ao  lado). 

Crise  diplomática 

Embora  um  eventual  rompi- 
mento diplomático  seja  con- 
siderado improvável,  o  episó- 
dio levou  o  governo  boliviano 
a  reagir.  O  embaixador  da  Bo- 


lívia no  Brasil,  Jerjes  Talavera, 
encaminhou  ontem  um  carta 
diplomática  ao  Itamaraty  co- 
brando providências.  O  gover- 
no de  Evo  Morales  considera 
que  houve  violação  de  direi- 
to internacional.  "O  Brasil  vio- 
lou a  Convenção  de  Caracas 
de  1954,  que  proíbe  conceder 
asilo  a  pessoas  condenadas", 
protestou  o  chanceler  bolivia- 
no, David  Choquehuana. 

Roger  Pinto  responde  a  20 
processos  na  Justiça  bolivia- 
na e  foi  condenado  a  um  ano 
de  prisão  por  corrupção.  Em 
2000,  ele  teria  desviado  R$  3,5 
milhões.  O  senador  nega  irre- 
gularidades e  se  diz  vítima  de 
perseguição  por  ser  o  princi- 
pal opositor  do  governo. 

Afastamento 

Eduardo  Sabóia,  encarregado 
de  negócios  da  Embaixada  do 
Brasil  na  Bolívia  -  que  orga- 
nizou a  saída  do  senador  ale- 
gando questões  humanitárias 
-  foi  afastado  do  cargo.  Ele  de- 
verá responder  a  um  Proces- 
so de  Apuração  Ética.  Sabóia 
é  visto  como  um  diplomata 
exemplar,  mas,  confirmada 
a  ilegalidade,  poderá,  inclu- 
sive, ser  expulso  da  carreira. 

©  METRO  BRASÍLIA 


Patriota  estava  no  cargo  desde  a  posse  de  Dilma  i  marcello  casal  jr/abr 


Um  chanceler 
atento  à  causa 
ambiental 


O  carioca  Luiz  Alberto  Fi- 
gueiredo, 59  anos,  ocupa- 
va o  cargo  de  represen- 
tante do  Brasil  na  ONU 
desde  o  fim  do  ano  pas- 
sado. Antes  disso,  atuou 


como  negociador-chefe 
para  a  Conferência  das 
Nações  Unidas  sobre  De- 
senvolvimento Sustentá- 
vel, a  Rio  +  20. 

O  primeiro  evento  ofi- 
cial de  Figueiredo  como 
chanceler  será  na  sexta, 
no  Suriname.  Ele  partici- 
pará de  uma  reunião  da 
Unasul  (União  das  Nações 
Sul-Americanas).  ®  metro 


Governo  Obama  acusa  Síria 
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Inspetores  da  ONU  coletaram  material  biológico  de  sobreviventes  i  stringer/reuters 


Os  Estados  Unidos  acusaram 
o  regime  sírio  de  usar  armas 
químicas  contra  a  popula- 
ção, em  um  ataque  classifi- 
cado como  uma  "obscenida- 
de moral"  pelo  governo  de 
Barack  Obama.  Foi  a  mais 
dura  resposta  americana  às 
atrocidades  da  guerra  na  Sí- 
ria, e  observadores  afirmam 
que  a  intervenção  militar  é 
uma  questão  de  tempo. 

"O  presidente  Obama  acre- 
dita que  deve  haver  uma  pres- 
tação de  contas  daqueles  que 
usam  as  armas  mais  hedion- 
das do  mundo  contra  as  pes- 
soas mais  vulneráveis  do 
mundo",  disse  o  secretário  de 
Estado  americano,  John  Kerry. 
"O  que  vimos  na  Síria  deveria 
chocar  a  consciência",  acres- 
centou o  secretário,  lembran- 


do que  as  evidências  do  uso 
de  armas  químicas  são  "ine- 
gáveis". Segundo  Kerry,  Oba- 
ma estava  consultando  seus 
aliados  do  Ocidente  antes  de 
decidir  como  responder. 

Chefes  militares  dos 
EUA,  da  França,  do  Reino 
Unido  e  de  outras  nações 
da  Aliança  do  Norte  se  re- 
uniram ontem  na  Jordânia. 

Tiroteio 

Ontem,  os  inspetores  da  ONU 
visitaram  o  subúrbio  de  Da- 
masco, palco  do  ataque  quí- 
mico da  semana  passada. 

Antes  de  chegar  ao  local, 
um  dos  carros  do  comboio 
foi  alvejado  por  franco-ati- 
radores.  O  regime  de  Bashar 
Al  Assad  culpou  "terroris- 
tas" pelo  tiroteio.  ®  metro 


Informe  Publicitário 

Destaque  Jurídico 

Gerson  Anzzulin 
a  nzzulin  fòg  ma  il.com 


Cidadania 

Transformar  a  causa  de  um  em  Direito  de  Todos. 

Este  é  o  mote  da  campanha  nacional  dos  Defensores 
Públicos  que  a  Associação  dos  Defensores  Públicos  do 
Estado  do  Rio  Grande  do  Sul  está  apresentando  à 
comunidade, 

A  presidente  da  Adpergs,  Lisiane  de  Cássia  Zanette  Alves, 
destaca  que  os  defensores  querem  expandir  o  campo  de 
trabalho  e  estar  cada  vez  mais  próximos  da  comunidade. 
Para  que  isto  se  viabilize,  a  presidente  considera 
fundamental  a  derrubada  do  veto  à  matéria  que  garante  a 
inclusão  da  DP  na  Lei  de  Responsabilidade  Fiscal  e  a 
aprovação  da  PEC  que  prevê  a  presença  da  Defensoria 
Publica  em  todas  as  comarcas  do  pais. 

■  Qual  a  campanha  que  os  Defensores  Públicos 
estão  lançando  no  RS? 

É  uma  campanha  institucional  para  fortalecimento  da 
Defensoria  no  sentido  de  garantir  uma  instituição 
estruturada  em  todas  as  comarcas.  Isto  é  o  mínimo  que  se 
espera  do  Estado  brasileiro.  De  acordo  com  o 
levantamento  feito  recentemente  pela  Associação 
Nacional  dos  Defensores  Públicos  130  milhões  de  pessoas 
não  têm  acesso  aos  serviços  prestados  pela  Defensoria, 

-  Os  defensores  querem  a  expansão  deste 
trabalho? 

Sim,  queremos  trabalhar  mais.  Devo  ressaltar  que  isto  não 
se  dará  através  do  cunho  assistencial ista,  mas  sim  pelo 
cunho  emancipatório  em  termos  de  cidadania.  Queremos 
capacitar  o  destinatário  dos  serviços  através  da  educação 
em  DÍTeito  e  informações  básicas.  Com  estes  dados  o 
cidadão  estará  apto  a  aeessar  ou  não  o  sistema  de  Justiça, 

■  O  conceito  de  cidadania  está  atrelado  às 
condições  económicas? 

A  Defensoria  Pública  pode  atuar  em  todas  as 
circunstâncias  em  que  se  identifica  um  grupo  de  pessoas 
vulneráveis,  não  apenas  economicamente,  mas 
circunstancialmente  vulnerável.  Este  é  o  caso  do  idoso  e 
da  criança  e  do  adolescente.  A  nossa  atribuição  não  está 
atrelada  necessariamente  ao  empobrecimento  económico 
da  parte, 

■  Este  foi  o  caso  da  tragédia  de  Santa  Maria? 

Exatamente.  A  Defensoria  ajuizou  uma  ação  coletiva.  A 
instituição  possui  legitimidade  para  atuar  em  casos  de 
interesse  coletivo. 

-  É  isto  que  a  ca  mpan  ha  apresentará  a  o  público? 

A  proposta  básica  é  a  seguinte:  transformara  causa  de  um 
em  Direito  de  Todos, 

■  O  papel  da  Defensoria  Pública  é  reconhecido 
pelo  poder  público? 

A  inclusão  da  Defensoria  na  Lei  de 
Responsabilidade  Fiscal  seria  essencial^ 

no  processo  de  fortalecimento  da 
instituição.  Outro  ponto 

importante  será  a  aprovação 
da  PEC  das  Comarcas, 


COOPNORE 


A  Jn>miri(iQi  financeira  do» 

www.coopnore  ►com  .br 


Televisão 


Rafinha  de 
volta  àBand 

Depois  de  dois  anos  longe 
da  Band,  o  jornalista 
Rafinha  Bastos  volta  a 
integrar  o  elenco  de  "A 
Liga",  programa  que  ajudou 
a  criar  em  2011.  Na  atração 
de  hoje,  ele  mergulha  no 
universo  do  funk  feminino 

e  faz  um  passeio  com 
garotas  que  são  fanáticas 

pelo  género.  Segundo 
Rafinha,  mesmo  longe  da 
Band  ele  manteve  uma  boa 
relação  com  os  ex-colegas 
de  trabalho,  inclusive 
a  turma  do  CQC. 
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Plataforma 
de  inéditos 

Cinema.  Sala  P.F.  Gastai  estreia  hoje  projeto  que  vai  trazer  a  Porto 
Alegre  sessões  mensais  de  filmes  que  não  entram  no  circuito 


ETHAN  MILLER/GETTY  IMAGES 


0  corredor  de  hotel  de  "0  Iluminado"  é  um  marco  do  cinema  de  horror  i  divulgação 


A  Sala  P.F.  Gastai  da  Usina 
do  Gasómetro  estreia  ho- 
je, às  20h,  a  Sessão  Plata- 
forma, que  pretende  trazer 
a  Porto  Alegre,  em  encon- 
tros mensais,  alguns  filmes 
interessantes  e  que  passam 
ao  largo  do  circuito  das  sa- 
las comerciais.  Vistos  ape- 
nas em  mostras  especiais 
e  já  disponíveis  em  DVD 
ou  canais  alternativos,  es- 
tes filmes  ganham,  agora, 
uma  chance  na  tela  gran- 
de -  uma  alegria  a  mais 
para  os  cinéfilos. 


O  filme  que  abre  o  pro- 
jeto é  "Quarto  237",  docu- 
mentário de  Rodney  Asch- 
ner  e  que  participou  dos 
festivais  de  Cannes,  Sun- 
dance  e  Berlim  no  ano  pas- 
sado. O  título  remete  ao 
quarto  de  hotel  do  clássi- 
co de  terror  "O  Iluminado", 
uma  das  muitas  obras-pri- 
mas  deixadas  por  Stanley 
Kubrick  (1928-1999). 

A  trama,  que  tem  Jack 
Nicholson  no  papel  de  um 
psicopata  que  aterroriza  a 
própria  família,  é  tão  bem 


construída  que  gerou  vários 
teorias  sobre  as  referências 
e  simbologias  usadas  por 
Kubrick.  Exagerados  ou 
não,  os  fãs  adoram  investi- 
gar estes  sinais  -  que  serão 
debatidos  pelos  curadores 
Davi  Pretto  e  Giovani  Borba. 

A  Sessão  Plataforma  terá, 
na  sequência,  outras  boas 
atrações,  como  "Bestiaire", 
de  Dénis  Cotê,  "The  Inva- 
der",  de  Nicolas  Provost,  e 
"Leviathan",  de  Lucien  Cas- 
taing-Taylor.  Os  ingressos 
custam  R$  3.  @  metro  poa 


JOSS  WHEDON 

Diretor  de  'Os  Vingadores' 
deixa  a  ação  de  lado  ao  filmar  'Muito  Barulho 
por  Nada'  nova  adaptação  cinematográfica 
para  o  texto  de  William  Shakespeare 


O  diretor  Joss  Whedon  sonha- 
va, já  há  muito  tempo,  em 
criar  a  sua  versão  cinemato- 
gráfica para  uma  das  peças 
de  Shakespeare.  Filmado  ao 
longo  de  12  dias  em  sua  ca- 
sa, logo  depois  de  "Os  Vin- 
gadores", Whedon  se  diz  sa- 
tisfeito com  o  resultado  de 
"Muito  Barulho  por  Nada", 
em  cartaz  apenas  no  Barra- 
Shopping,  em  Porto  Alegre. 

Quanto  tempo  levou  para 
colocar  a  ideia  em  prática? 

Eu  sonhava  fazer  algo  assim 
há  décadas.  Sempre  pensei 
que  era  essa  a  peça  que  eu 
gostaria  de  filmar,  mas  nun- 
ca me  senti  como  se  tives- 
se algo  a  dizer  sobre  o  tex- 
to. E  então,  em  algum  ponto 
bem  no  final  de  "Os  Vinga- 
dores", tudo  mudou.  Em  um 
momento  pensei:  "Agora  sei 
exatamente  o  que  eu  tenho 
a  dizer  sobre  isso  e  como 
eu  gostaria  de  fazer."  Eu  ti- 
nha uma  semana  de  férias  e 
aproveitei  para  filmar. 


Há  um  sentido  de  exibicio- 
nismo em  usar  sua  própria 
casa  como  um  set? 

Bem,  você  sabe,  este  não  é 
um  lugar  palaciano.  A  casa 
foi  projetada  por  minha  es- 
posa, que  é  arquiteta.  Nós 
queríamos  nos  sentir  em 
casa  e  ao  mesmo  tempo  ex- 
perimentar como  esses  ca- 
ras que  curtem  a  vida. 

Por  que  você  escolheu  fil- 
mar em  preto  e  branco? 

Parte  disso  é  porque  eu 
queria  dar  um  clima  de 
anos  1960,  com  todos  bê- 
bados o  tempo  todo.  E  al- 
gumas das  decisões  nesse 
filme  só  poderiam  ser  fei- 
tas muito  bêbado.  Na  parte 
técnica,  também  significou 
que  nós  poderíamos  filmar 
usando  luz  artificial  quan- 
do estivesse  escuro  e  não 
nos  preocuparmos  se  fica- 
ria diferente. 


NEDEHRBAR 

METRO  INTERNACIONAL 


Valsas  de  Ravel  em  concerto  no  StudioClio 

0  pianista  Rafael  Costa  de  Souza  apresenta  hoje  o  recital  "Valsas  Nobres  e  Sentimentais",  que 
reúne  oito  composições  do  pianista  francês  Maurice  Ravel  (1875-1937)  inspiradas  na  elegância 
poética  dos  temas  do  alemão  Franz  Schubert  (1797-1828).  Souza  é  de  Porto  Alegre  e  estuda, 
atualmente,  em  Stuttgart,  na  Alemanha.  A  apresentação  começa  às  20h30,  StudioClio  (r.  José 
do  Patrocínio,  698  -  tel.:  3254-7200).  R$  40 1  nadjaraphael/divulgação 


Leituras 


Sarau  trata 
de  romances 
cafajestes 

O  Sarau  Elétrico  de  hoje 
tem  como  tema  a  Con- 
quista Barata,  destacan- 
do textos  literários  que 
falam  sobre  os  canalhas, 
os  malandros,  os  cafa- 
jestes e  os  traidores  de 
ambos  os  sexos. 

O  encontro  terá  a 
participação  especial 
do  ator  Eduardo  Men- 
donça, que  vai  encar- 
nar um  legítimo  canas- 
trão do  amor,  e  canja 
musical  da  artista  in- 
glesa Elaine  Thomazi 
e  da  banda  Lavanderia 
Psicodélica  de  Charlie 
Chan.  A  partir  das  21h, 
no  Bar  Ocidente  (av. 
Osvaldo  Aranha  esqui- 
na com  João  Telles). 
Ingressos  no  local, 

a  R$  15.  ©METRO POA 


Shows 


FestiPoa  Literária 
é  dedicada  a 
Julio  Cortázar 

O  encontro  deste  mês 
da  FestiPoa  Literária 
homenageia  o  escritor 
argentino  Julio  Cortá- 
zar. Hoje,  o  escritor  e 
tradutor  Ernâni  Ssó  e 
as  professoras  Karina 
Lucena  e  Liliam  Ramos 
conversam  sobre  o  clás- 
sico romance  "Rayuela" 
(ou  "O  Jogo  da  Amareli- 
nha", em  português). 

Amanhã,  o  tema  é  o 
livro  "A  Autoestrada  do 
Sul  e  outras  Histórias" 
(L&PM),  com  os  escrito- 
res Lígia  Sávio,  Jeferson 
Tenório,  Gabriela  Silva 
e  Sérgio  Karam.  Os  dois 
encontros  começam 
às  19h,  na  Palavraria 
(r.  Rua  Vasco  da 
Gama,  165).  Grátis. 
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Novo  com  gosto  de  passado 

Música.  Após  quatro  anos  do  último  disco,  os  escoceses  da  banda  Franz  Ferdinand  lançam  'Right  Thoughts,  Right  Words,  Right  Action; 


Algumas  bandas  preferem 
olhar  para  frente  e  buscar 
novas  fórmulas  de  sucesso 
nos  trabalhos  futuros.  Es- 
tilos diferenciados  de  com- 
posições, referências  ou  até 
mesmo  o  comportamento 
são  reavaliados.  No  caso  da 
Franz  Ferdinand,  o  passado 
vira  referência  para  o  lança- 
mento de  "Right  Thoughts, 
Right  Words,  Right  Action", 
que  acaba  de  chegar  às  lojas. 

Após  todos  os  concei- 
tos de  "Tonight:  Franz  Fer- 
dinand" (2009),  Alex  Kapra- 
nos  e  sua  turma  escolheram 
buscar  o  clima  mais  ener- 
gético do  período  da  estreia 
do  quarteto,  com  o  álbum 
"Franz  Ferdinand"  (2004), 
que  trouxe  ao  mundo  hits 
que  já  se  tornaram  clássicos, 
como  "Take  Me  Out"  e  "This 
Fire".  Assim,  o  novo  disco  é  o 
que  todo  fã  da  banda  escoce- 
sa quer:  pular,  dançar  e  se  di- 
vertir. Tudo  em  35  minutos. 

Impossível  não  gru- 
dar na  cabeça  uma  música 
quando  seu  refrão  já  apa- 
rece logo  aos  23  segundos. 


Essa  é  "Right  Action",  que 
abre  o  disco.  Se  tem  uma 
coisa  que  o  Franz  Ferdi- 
nand deve  se  gabar  é  de  ter 
estilo,  e  não  só  no  visual. 


O  básico,  portanto,  é  apre- 
sentado ao  longo  das  ou- 
tras faixas,  mas  tudo  com 
personalidade.  Ou  seja:  se 
você  é  um  admirador  de 


longa  data  da  banda,  esse 
álbum  foi  feito  pra  você. 

Fique  também  com  "Bul- 
let"  e  "Treason!  Animais.", 
mas  tudo  bem  se  você  deixar 


de  lado  a  balada  "The  Uni- 
verse  Expanded",  um  pouco 
deslocada  no  contexto. 

O  novo  disco  também 
marca  um  reencontro  dos 


"RIGHT 

os  Thoughts,  right 

WORDS,  RIGHT 
ACTION" 
FRANZ  FERDINAND 

^DOMINO,  US$  10,99 
(NO  ITUNES) 


músicos,  após  anos  traba- 
lhando em  outras  frentes, 
como  Kapranos,  que  foi  o 
produtor  dos  últimos  lança- 
mentos do  Citzen!  e  Cribs. 

Como  cada  vez  mais  é 
fácil  achar  o  disco  de  uma 
banda  antes  de  seu  lança- 
mento oficial,  o  quarteto 
disponibilizou  o  álbum  na 
íntegra  desde  a  semana  pas- 
sada, no  site  npr.org/music. 

Agora,  resta  torcer  pa- 
ra que  eles  voltem  pa- 
ra a  sua  sétima  visita  ao 
Brasil  o  quanto  antes. 
A  última  apresentação  foi 
na  edição  deste  ano  do  Lol- 
lapalooza,  na  mesma  noite 
do  Queens  of  the  Stone  Age 
e  The  Black  Keys. 


PAULO 
B0RGIA 

METRO  SÃO  PAULO 


Grandes  plateias  são  constantes  nos  debates  de  Passo  Fundo  i  divulgação 


Livros  para  todos 


Com  o  tema  Leituras  Jovens 
do  Mundo,  começa  hoje,  em 
Passo  Fundo,  a  15a  Jornada  Na- 
cional de  Literatura.  O  evento, 
bienal,  se  destaca  por  reunir 
os  principais  autores  brasilei- 
ros e  oferecer  uma  programa- 
ção intensa  para  o  público  in- 
fantil (a  Jornadinha). 

Além  dos  debates  com 
os  autores,  há  shows  mu- 
sicais, espetáculos  teatrais 
e  atividades  paralelas.  Nes- 
te ano,  uma  das  novidades 
será   o  Festival  de  Gastro- 


nomia, com  a  participação 
de  chefs  de  cozinha  e  auto- 
res de  obras  sobre  culinária. 

Prémio  de  R$  150  mil 

Na  abertura  do  encontro, 
hoje,  às  20h,  será  anunciado 
o  vencedor  do  Premio  Passo 
Fundo  Zaffari  &  Bourbon, 
que  premia  com  R$  150  mil 
o  melhor  romance  brasilei- 
ro lançado  no  último  bié- 
nio. A  lista  de  dez  finalistas 
(de  um  total  de  326  inscri- 
tos) inclui  os  gaúchos  "So- 


lidão Continental",  de  João 
Gilberto  Noli;  "Barba  Enso- 
pada de  Sangue",  de  Daniel 
Galera;  e  "Uma/Duas",  de 
Eliane  Brum. 

Até  sábado,  último  dia  da 
Jornada  de  Literatura,  o  fo- 
co dos  debates  serão  os  jo- 
vens, seus  anseios  e  sua  dis- 
posição para  se  relacionar 
com  a  literatura  num  mun- 
do dominado  pela  internet. 
Informações  no  site  www. 
jornadasliterarias.upf.br 

@  METRO  P0A 


Participar  é  construir  a  história  juntos.  > 

27  de  agosto  |  Dia  do  Psicólogo 

A  construção  coletiva  da  profissão  é  um  exercício  /f>^r PD 

de  cidadania,  de  compromisso  e  de  liberdade.  Vá^—J? 


dl  Psicologia 

90  8 MJ  GWKPt  OO  S<ft 
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RUBEM  PENZ 

RUBEM. PENZtà)  METR0J0RNAL.COM. BR 


BUROCRACIA  NA 
SOCIEDADE  DA  TRAPAÇA 

Confiança.  Eis  uma  palavra  que  define  o  grau  de  civi- 
lização alcançado  por  determinada  sociedade.  Rela- 
ções baseadas  em  confiança  são  as  mais  sólidas,  mais 
elevadas,  mais  justas,  mais  leves,  mais  baratas,  mais, 
mais,  mais...  Muitos  mais.  Arrisco  dizer  que  confiar  é 
uma  atitude  quase  tão  positiva  quanto  amar  -  aliás, 
para  a  segunda  acontecer  a  primeira  já  deverá  estar 
valendo.  Em  contraposição,  coisa  desgastante  é  con- 
viver em  eterna  dúvida. 

Quando  visitamos  países  de  primeiro  mundo,  um 
dos  maiores  choques  está  no  grau  de  fé  estabelecido 
nas  relações.  Em  todas  as  relações.  Pessoas  acreditam 
que  o  trem  está  no  horário  e  contam  com  isso.  Por 
sua  vez,  a  companhia  de  transporte  acredita  que  to- 
dos pagam  a  passagem  e  contam  com  isso  -  em  alguns 
lugares  chegam  a  verificar  apenas  por  amostragem. 
Funcionários  (públicos  e  privados)  têm  fé  pública  e  as 
relações  dispensam  tantas  firmas  reconhecidas  e  ou- 
tros avais  burocráticos. 

Peguei  o  exemplo  de  transporte,  entre  tantos,  por 
causa  de  algo  inacreditável  que  aconteceu  com  meu 
filho  semana  passada.  Ele  precisava  carregar  o  cartão 
de  passagens  escolares  e,  com  dinheiro  na  mão,  foi 
ao  guiché  da  companhia.  Mas  não  pôde  comprar.  Pre- 
cisaria ter  consigo  um  papel  da  escola  comprovando 
que  ele  continuava  cursando  o  segundo  semestre.  Nu- 
ma lógica  torta,  parece  certo:  desconto  de  estudante 
apenas  para  quem  efetivamente  estuda.  O  problema 
está  no  fato  de  estarmos  em  pleno  ano  letivo,  e  ele  já 
haver  demonstrado  sua  matrícula  em  março. 

Este  é  o  ponto  em  que  eu  queria  chegar:  a  marca 
indelével  da  sociedade  subdesenvolvida  é  a  trapaça, 
progenitora  da  desconfiança.  A  funcionária  crê  ape- 
nas no  papel  timbrado  da  escola  atestando  a  lisura  da 
ação.  A  palavra  do  estudante  sobre  sua  condição  (que 
em  minha  inocência  seria  óbvia)  não  basta.  Num  só 
impedimento,  duas  tristes  revelações:  jovens  abando- 
nam os  estudos  e,  mesmo  assim,  procuram  trapacear 
na  compra  de  passagens  subsidiadas.  E  a  funcionária 
se  abriga  no  pântano  da  burocracia,  pois  ele  parece 
mais  seguro  do  que  a  selva  das  relações  humanas. 

Os  desvios  de  conduta  nos  andares  de  cima  costu- 
mam chocar,  e  todos  são  execráveis.  Mas  o  ardil  pa- 
rece ser  a  lei  do  subdesenvolvimento,  presente  no 
cotidiano  e  em  todos  os  níveis.  E  o  pântano  movedi- 
ço que  aprisiona  o  desenvolvimento  -  a  burocracia  - 
surge  pateticamente  como  salvaguarda,  onerando  ca- 
da etapa  das  relações  de  troca.  Pior:  faz  subir  o  custo 
para  o  honesto,  único  verdadeiramente  punido  na  so- 
ciedade da  trapaça. 


Rubem  Penz  é  escritor,  músico,  publicitário,  baterista  e  compositor.  Autor  de  "0  Yda  questão 
e  outras  crónicas"  e  coordenador  da  oficina  literária  Santa  Sede.  Seu  site  é  rubempenz.net 


Os  invasores 


0  GOVERNO  TA 
IMPORTANDO  MAIS 
ALIENÍGENAS  DE 

OUTROS  PLANETAS!.. 


Cruzadas 


www.  coquetcl.com.br 


©  Revistas  COQUETEL 
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Sudoku 


Para  solucionar  o  jogo,  basta  preencher  com  números  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  horizontais  sem  repeti-los. 
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Leitor  fala 


Ç) 


Médicos  cubanos 

Acho  que  esta  história  dos  médicos  de 
Cuba  são,  principalmente,  uma  manei- 
ra do  Brasil  mandar  dinheiro  para  uma 
terra  comunista.  Não  precisávamos 
disso,  bastava  dar  infraestrutura  pa- 
ra os  nossos  que  eles  iriam  de  bom  gra- 
do. Imagina  o  médico  pedir  uma  tomo- 
grafia computadorizada  lá  no  fim  do 
mundo,  onde  eles  não  têm  nem  comi- 
da, muito  menos  equipamento.  Como 
o  médico  poderá  fazer?  Os  médicos  vão 
receber  R$  10  mil  e  entregar  quase  tu- 
do para  o  irmão  do  Fidel.  E  assim  nosso 
governo  ficará  com  a  consciência  mais 
tranquila.  Bastava  os  políticos  e  suas 
quadrilhas  pararem  de  roubar,  não  pre- 
cisaríamos nem  da  ambulancioterapia. 
Mais  para  a  saúde  e  menos  roubalheira. 

ALEXANDRE  G.  COHEN  -  PORTO  ALEGRE,  RS 


Metro  pergunta 
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Voceachaqueécom  SigaoMetro 
greve  que  os  professores   no  Twitter: 

@jornal  metropoa 

vao  conseguir  o  que 
querem? 

@msoaresi977 

Até  hoje  eles  não  conseguiram, 
nem  com  greve,  nem  sem  greve 

(aMariiiiiRosa 

Se  resolvesse,  os  professores  do  RS 
já  teriam  o  maior  salário  do  mundo. 

(atrasei 

E  sem  greve,  vão  conseguir  algo? 
@otiagodias 

Greve  só  deveria  ser  usada  quando  não 
há  mais  diálogo.  O  que  não  é  o  caso. 
No  governo  anterior,  diálogo  era  com 
a  Brigada. 

@mrcanr 

Criar  polémica  ao  invés  de  gerar 
alternativas. 

@  d  enisg  oliveira 

Sou  filho  e  genro  de  professoras,  e  es- 
tudo para  ser  um,  e  sei  o  quanto  es- 
te sindicato  nada  importa-se  com  os 
professores. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.poa@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Está  escrito  nas  estrelas 
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ÃríeS  (21/3  a  20/4)  O  momento  é  propenso  a  novos  ganhos. 
Valorize  conversas  sobre  valores  para  saber  lidar  com  quem  tem 
maior  e  menor  afinidade  de  interesses. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Com  a  Lua  em  seu  signo,  esteja  mais 
atento  a  impulsos  e  cuide  para  que  assuntos  sem  importância 
não  alterem  seu  humor. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Evite  desgastes  com  assuntos  sem 
importância  nas  relações.  Momento  para  compreender  melhor 
certos  padrões  que  as  pessoas  são  apegadas. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Procure  ser  mais  participativo  com  al- 
gumas relações.  Período  para  somar  esforços  em  projetos  e  in- 
teragir com  grupos. 


nr 


Leão  (23/7  a  22/8)  Tendência  a  tratar  objetivos  pessoais  a 
longo  prazo  na  vida  profissional.  Na  vida  afetiva,  evite  que  fatos 
antigos  atrapalhem  momentos. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Fará  bem  buscar  novos  conhecimen- 
tos e  informações  que  sejam  úteis  para  projetos  e  para  mudar 
situações  que  causam  problemas  na  rotina. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Propensões  para  desvendar  sentimentos 
e  obter  revelações.  Hora  para  se  desvincular  de  lembranças  ne- 
gativas em  seus  relacionamentos. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  A  dedicação  a  assuntos  conjugais 
tomará  sua  atenção.  Se  estiver  sozinho,  período  especial  para 
ponderar  sobre  paqueras. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Será  importante  moderar  seu  rit- 
mo, a  começar  por  colocar  fim  em  assuntos  desgastantes  e  que 
não  acrescentam  em  nada  a  sua  rotina. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Propensões  a  situações  inten- 
sas socialmente,  como  eventos  e  lazer  em  família.  Romantismo 
e  flertes  estão  favoráveis  na  vida  afetiva. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Assuntos  familiares  tendem  a  tomar 
y^y^  atenção  especial  para  ajustes  de  antigos  problemas.  Seja  pacien- 
te com  as  tradições  das  pessoas. 


tf 


H 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Atividades  culturais  farão  bem  ao  dia, 
assim  como  novos  conhecimentos  que  se  empenhar.  Aliás,  temas 
para  compartilhar  na  vida  amorosa. 
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Sumiço 


Jogador  da  NBA 
está  desaparecido 

O  ala  Lamar  Odom  está 
desaparecido  há  quatro 
dias.  O  jogador  do  Los  An- 
geles Clippers  não  conse- 
gue ser  encontrado  por 
seus  familiares  desde  que 
foi  dispensado  pela  sua 
esposa,  a  socialite  Khloe 
Kardashian.  O  jogador,  bi- 
campeão da  NBA  com  o 
Los  Angeles  Lakers,  seria 
usuário  de  crack. 

METRO  POA 


Machucado 


Higuaín  sofre 
acidente  de  barco 

O  centroavante  Higuaín 
teve  de  ser  internado 
após  sofrer  um  acidente 
de  barco,  na  ilha  de 
Capri,  na  Itália.  O  atacan- 
te do  Napoli  sofreu  cortes 
na  mandíbula,  em  que  le- 
vou oito  pontos,  e  no  su- 
percílio,  em  que  recebeu 
dois.  O  acidente  ocorreu 
quando  o  jogador  estava 
descendo  do  barco  e  aca- 
bou escorregando.  Ele  é 
dúvida  para  o  jogo  de  sá- 
bado. ®  METRO  POA 


Mais  opções  para 
a  Copa  do  Brasil 


Retornos.  Recuperados  de  Lesão,  Zé 
Roberto  e  Vargas  voitam  a  treinar  com  bola 


Zé  Roberto  foi  desfalque  por  sete  jogos  i  lucas  uebel/grêmio  fbpa 


Obrigado  a  vencer  o  San- 
tos, amanhã,  para  avançar 
na  Copa  do  Brasil,  o  Gré- 
mio terá  novas  opções  à 
disposição  do  técnico  Re- 
nato Portaluppi.  O  meia  Zé 
Roberto  e  o  atacante  Var- 
gas voltaram  aos  treinos 
com  bola  ontem.  A  tendên- 
cia é  que  a  dupla  possa  ser 
utilizada  diante  do  Santos. 

Os  dois  jogadores  deixa- 
ram a  equipe  com  status  de 
titulares,  mas  devem  ficar 
no  banco  de  reservas  diante 
do  Peixe.  Com  o  bom  rendi- 
mento do  sistema  com  três 
zagueiros,  a  formação  deve- 
rá ser  mantida. 

Zé  Roberto  sofreu  lesão 
em  um  dos  músculos  da  co- 
xa direita  na  partida  contra 
o  Corinthians,  sendo  desfal- 
que nos  últimos  sete  jogos. 

O  confronto  contra  os 


gois  marcou  Zé  Roberto  em 
2013.  Ele  é  o  vice-artilheiro 
do  Grémio  no  ano,  atrás 
apenas  do  centroavante  Barcos. 

paulistas  também  foi  a  últi- 
ma vez  de  Vargas  em  cam- 
po. Ele  está  recuperado  de 
um  problema  no  tornozelo. 

O  duelo  pela  Copa  do  Bra- 
sil marca  o  retorno  do  Trico- 
lor à  Arena.  O  time  gremis- 
ta  fez  uma  excursão  de  três 
jogos  fora  de  casa,  vencen- 
do Vasco  e  Flamengo  e  sen- 
do derrotado  pelo  Santos. 

O  volante  Riveros  foi 
convocado  para  a  Seleção 
Paraguaia  e  será  desfalque 
nos  próximos  dois  jogos  do 
Brasileirão.  ©  metro  poa 


Ministério  da  Cultura  ,  ZaffaFl  E  ^^^^^Q 


Aposentado 

A  briga  entre  a  bola  e  o 
corpo  foi  vendada  pela 
bola.  Após  mais  uma 
lesão  muscular,  o  meia 
Deco  anunciou  a  sua 
aposentadoria  do  futebol, 

aos  35  anos.  "Meus 
músculos  não  suportam 
mais",  lamentou. 


A  PR  ESE  N  TA 
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BALLET  STAGIUM 

MEMÓRIA  E  ADONIRAN 
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Peneira  defensiva 


Gois  sofridos.  Defesa  colorada  tem  desempenho  preocupante 


O  equilíbrio  dentro  de  cam- 
po apareceu  em  poucos  mo- 
mentos para  o  Inter.  Quando 
a  defesa  funciona,  o  ataque  é 
pouco  eficiente.  Mas  quando 
na  frente  tudo  corre  bem, 
atrás  os  problemas  se  mul- 
tiplicam. Bem  ofensivamen- 
te no  Brasileirão,  os  pro- 
blemas defensivos  fazem  o 
Inter  enfrentar  os  seus  pio- 
res dias  na  temporada. 

Enquanto  ofensivamen- 
te os  colorados  têm  o  tercei- 
ro melhor  índice  do  torneio, 
com  27  gois,  defensivamente 
os  números  são  bem  menos 
animadores.  Com  um  jogo  a 
menos  que  a  maioria  dos  ad- 
versários, a  equipe  levou  24 
gois,  o  quarto  pior  desempe- 
nho da  competição. 

Nos  últimos  seis  jogos,  o 
time  sofreu  12  gois  e  só  não 


1,6 


é  a  média  de  gois  sofridos 
por  jogo  pelo  Inter  no 
Campeonato  Brasileiro. 

foi  vazado  em  um,  no  0  a  0 
com  o  Atlético-MG.  A  fragili- 
dade defensiva  fica  escanca- 
rada no  3  a  0  sofrido  para  o 
Náutico,  que  superou  o  go- 
leiro adversário  somente  em 
oito  oportunidades  no  Cam- 
peonato Brasileiro. 

Em  quatro  partidas,  o 
goleiro  colorado  precisou 
buscar  a  bola  dentro  do 
gol  por  três  vezes. 

"Estamos  tomando  mui- 
tos gois.  Temos  que  mar- 
car mais  desde  lá  na  frente 


para  que  a  bola  não  che- 
gue tão  fácil  na  nossa  área. 
Temos  relaxado  um  pou- 
co em  certos  jogos.  Temos 
que  ter  concentração  nos 
90  minutos",  analisa  o  po- 
livalente Jorge  Henrique. 

Outro  fator  que  vem  dis- 
tanciando o  time  de  Dunga 
das  primeiras  posições  na  ta- 
bela de  classificação  é  o  de- 
sempenho dentro  de  casa.  De 
21  pontos,  o  time  conquis- 
tou somente  12,  tendo  o  13a 
aproveitamento  como  man- 
dante da  competição. 

Em  casa,  a  defesa  so- 
freu dez  gois,  somente 
quatro  a  menos  dos  sofri- 
dos como  visitante. 


VALTER 
JÚNIOR 

METRO  PORTO  ALEGRE 


Poupando 


Time  misto  na 
Copa  do  Brasil 

Virtualmente  classificado 
na  Copa  do  Brasil,  alguns 
jogadores  serão  poupa- 
dos contra  o  Salgueiro,  na 
quinta-feira.  D'Alessandro, 
Juan,  Forlán  e  Kleber  não 
viajaram  com  a  delegação 
rumo  a  Pernambuco  on- 
tem. No  jogo  de  ida,  os  co- 
lorados venceram  por  3  a 
0  e  teriam  de  perder  por 
quatro  gois  de  diferença 
para  serem  eliminados. 
A  provável  escalação  colo- 
rada tem:  Alisson;  Ednei, 
R.  Alves,  Alan  e  Fabrício; 
Ygor,  Willians,  Alex  e  Otá- 
vio; Scocco  e  Damão. 

©  METRO  POA 


DEFESA  QUE  NAO  FUNCIONA 

Confira  detalhes  sobre  o  desempenho  defensivo  do  Inter  no  Brasileirão 
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Judo.  Primeiro  dia  com  um 
bronze  e  uma  decepção 

O  primeiro  dia  do  Mundial 
de  Judo,  disputado  no  Rio 
de  Janeiro,  foi  abaixo  das 
expectativas  para  o  Brasil. 
Na  categoria  peso  leve,  Sa- 
rah  Menezes  ficou  com  a 
medalha  de  bronze,  a  sua 
terceira  em  Mundiais,  en- 
quanto Felipe  Kitadai,  da 
Sogipa,  foi  eliminado  em 
sua  primeira  luta. 

Ouro  nos  Jogos  Olímpico 
de  Londres,  Sarah  perdeu 
na  semifinal  para  a  mon- 
gol Urantsetseg  Munkhbat, 
que  sagrou-se  campeã  da 
categoria.  Na  disputa  pela 
medalha  de  bronze,  a  bra- 
sileira venceu  por  ippon  a 
nortecoreana  Kim  Sol  Mi. 

Hoje  quatro  brasileiros 
lutam  pela  categoria  meio- 


Sarah  comemorou  com  o  mascote 
da  competição  1  sergio  moraes/reuters 


leve,  no  feminino  Erika 
miranda  e  Eleudis  Valen- 
tim, no  masculino,  Char- 
les Chibana  e  Luis  Revite. 


US  Open.  Nadal  vence 
com  facilidade  em  estreia 


Rafael  Nadal  estreou  on- 
tem no  Aberto  dos  EUA 
com  uma  vitória  tranquila. 
O  espanhol  bateu  o  norte- 
-americano  Ryan  Harrison 
e  precisou  de  apenas  três 
sets  para  confirmar  a  fa- 
tura,  fechando  o  jogo  com 
parciais  de  6/4,  6/2  e  6/2. 

Já  no  feminino,  a  Vé- 
nus Williams,  bicampeã 
do  Grand  Slam  america- 
no, passou  tranquilamen- 
te pela  belga  Kirsten  Flip- 
kens,  por  2  sets  a  0,  com 
parciais  de  6/1  e  6/2. 

O  brasileiro  Thomaz 
Bellucci  foi  derrotado  por 
3  a  0  pelo  espanhol  Rober- 
to bautista  com  parciais 
de  6/3  e  duplo  6/2. 


Opinião 


HELI0  CASTR0NEVES 

heuo.castroneves 
metrojornal.com.br 


CONSOLIDANDO  A  PONTA 
DE  BATALHA  EM  BATALHA 


Pois  é,  amigos.  Quem  curtiu  a  corrida  de  Sonoma  na 
Band  e  no  Bandsports  viu  que  não  foi  mole  sair  da 
Califórnia  ampliando  a  liderança  para  o  segundo  co- 
locado na  classificação,  o  Scott  Dixon.  Foi  uma  cor- 
rida das  mais  disputadas,  mas  foram  tantos  os  aci- 
dentes e  as  punições  que  fizeram  dessa  etapa,  a  15a 
das  19  do  calendário  do  IZOD  IndyCar  Series,  uma 
das  mais  nervosas. 

Ficamos  todos  preocupados  quando  o  Scott  jogou 
no  chão  dois  mecânicos  da  nossa  equipe  Penske  que 
trabalham  no  pit  do  Will  Power.  Graças  a  Deus  os 
dois  estão  bem,  mas  o  susto  foi  grande.  Não  vou  en- 
trar no  mérito,  pois  não  é  minha  função.  Para  isso 
existem  as  regras  e  o  diretor  de  provas.  Está  lá  mui- 
to claro  que  se  você  atropela  alguém  no  pit  vai  rece- 
ber punição. 

Mas,  para  mim,  o  lado  mais  importante  é  o  huma- 
no. Quando  a  gente  recebe  uma  punição  e  fica  com  a 
cabeça  quente,  acaba  falando  coisas  e  tomando  cer- 
tas atitudes  que,  depois  que  a  poeira  baixa,  chega  à 
conclusão  de  que  não  era  por  aí.  Eu  sou  um  exem- 
plo disso.  E  tenho  certeza  que  o  Scott,  depois  de  ter 
falado  que  o  mecânico  do  Will  ficou  na  frente  de- 
le de  propósito,  a  essas  horas  está  envergonhado,  da 
mesma  forma  que  eu  fiquei  quando  peguei  o  Char- 
les Burns  pelo  colarinho.  Boto  a  minha  mão  no  fo- 
go pelo  caráter  e  profissionalismo  de  todos  os  nos- 
sos rapazes. 

Eu  levei  tanta  pancada  durante  a  largada  e  relar- 
gadas  (no  total  foram  oito!)  que  pensei  que  não  iria 
terminar.  Meu  Hitachi  Chevrolet  #3  aguentou  firme, 
mas  ficou  bem  desalinhado  e  eu  acabei  perdendo  po- 
sições. O  7o  lugar,  então,  foi  um  prémio  ao  esforço  de 
todo  o  time  no  final  de  semana,  que  teve  a  merecida 
vitória  do  Will  Power. 

Se  a  gente  olhar  isoladamente  pode  pensar:  "Pu- 
xa, o  Castroneves  está  com  o  título  garantido  porque 
tem  uma  vantagem  de  39  pontos".  Mas  nada  disso  é 
verdade,  pois  faltam  quatro  corridas  e  estão  em  jogo 
nada  menos  do  que  216  pontos.  É  ponto  que  não  aca- 
ba mais  e  o  grupo  de  pilotos  com  chance  de  levar  o 
título  passa  de  dez.  Domingo  agora,  15h  do  Brasília, 
vamos  correr  em  Baltimore  e  será  um  dos  grandes 
desafios  da  minha  carreira  sair  de  lá  com  a  liderança 
mais  consolidada  do  que  nunca.  Mas  essa  é  a  graça  da 
vida,  enfrentar  desafios. 

Obrigado  a  todos  pelo  apoio  e  vamos  que  vamos! 

Hélio  Castroneves,  38,  nasceu  em  São  Paulo  e  foi  criado  em  Ribeirão  Preto.  É  o  piloto  brasileiro 
com  mais  vitórias  na  Indy,  com  28  conquistas,  e  venceu  três  edições  da  Indy  500  (2001, 2002  e 
2009).  Disputará  em  2013  sua  165  temporada  na  categoria  e  14-  peloTeam  Penske. 


Nadal  passeou  em  quadra 


I  MIKE  SEGAR/REUTERS 


Europa 


Clássico  inglês 
termina  empatado 

Manchester  United  e 
Chelsea  não  saíram  do 
0  a  0  no  clássico  dispu- 
tado ontem  e  válido  pe- 
la segunda  rodada  do 
Campeonato  Inglês.  O 
atacante  Wayne  Roo- 
ney,  que  nos  próximos 
dias  pode  trocar  o  Uni- 
ted pelo  clube  londrino, 
esteve  em  campo. 

Na  Espanha,  o  Real 
Madrid  venceu  o  Grana- 
da por  1  a  0,  gol  marca- 
do por  Benzema.  ®  metro 


Liga  dos  Campeões 


Cinco  vagas  serão 
decididas  hoje 

Cinco  jogos  de  volta  da  fa- 
se preliminar  da  Liga  dos 
Campeões  ocorrem  ho- 
je. O  Arsenal  está  confor- 
tável após  vencer  o  Fener- 
bahçe  por  3  a  0.  O  mesmo 
ocorre  com  o  Áustria  Vie- 
na e  o  Basel.  Os  austríacos 
fizeram  2  a  0  sobre  o  Dí- 
namo Zagreb  e  os  suíços 
4  a  2  no  Ludogorets.  O  Le- 
gia  pega  o  Steaua  e  PAOK 
o  Schalke  04.  As  partidas 
de  ida  terminaram  empa- 
tadas por  lai.®  METRO  POA 
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É  HOJE 

O  MAIOR  OUTLETQUE 
A  ROSSI  JÁ  FEZ. 
SÃO  IMÓVEIS  COM 
DESCONTOS  DE  R$  20  MIL 

AR$  150  MIL 


Hoje,  a  partir  das  20h, 

é  a  sua  chance  de  comprar  um  imóve 
novo  por  um  preço  imbatível. 
Acesse  outletrossi.com.br, 

confira  as  ofertas  da 
sua  cidade  e  aproveite. 


INFORMAÇÕES: 

4003.0890  ou  www.outletrossi.com.br 


Realização: 


Compromisso  com  projetos  de  vida. 


